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Articulo: 

Duas novas sinonímias no gênero Heterophrynus 
Pocock, 1894 (Amblypygi, Phrynidae) 

Alessandro Ponce de Leão Giupponi 


Resumo 

Sào estabelecidas duas novas sinonimias no género neotropical Hele/ophryn us 
Heterx/ptvynus (ongirnsous Piza. 1938 é considerado sinónimo /jnor subjetr.o de 
Hútüfòphrynus bafe» |BuÜer. 1873) e Heleropbrynus bmwnonus Mello-Leitào. 1931 
sinônrno júnor sLbjebvo de tieieropb/ynus hnçKorms (Butler. 1873). 
Palavras-chave: Sistemática. América do Sul. Neotrópco, aracnídeos do Brasl. ambipigeos. 
He lerophrynus. 

Two new synonymles In the genus Heterophrynus Pocock. 1894 (Amblypygi. 
Phrynidae) 

Abstract 

Two new synonymies are estabtished m lhe Necíropical genus tieterophrynus. 
Heterophrynus Aaogimaous Piza. 1938 is consdered as a junior syncxiym of Hete¬ 
rophrynus baSesr (Butler. 1873) and Heteraphrynos brev/menus MctoLeitâo. 1931 as 
a junior synonym of tielerophrynus tongiconrrs (Butler, 1873). 

Key words Systemalics. Brazilian arachnids. *hip-spidsrs. Heterophrynus. Scxjth America. 

Neotropics. 

Taxonomy: 

Heterophrynus bolesi (Butler. 1873). 

r Hele/ophrynus tor^gimanus Piza. 1938. new synonymy 
Heterophrynus toi^comis (Butler. 1873) 

» Heterophrynus trev.Ynani/s Mclto-Latão. 1931. new synonymy 

Dos nuevas sinonimias en el género Heterophrynus Pocock. 1894 (Amblypygi. 
Phrynidae) 

Resumen 

Se estabiecen dos rxjcvas sinonimias en el género ncotrcpical Heterophrynus. Se 
proponc a t1 eierophryrxus tongvnonus Piza. 1938 corro sinórvmo posterior de 
Heterophrynus bafe» (Butler. 1873) y Heterophrynus breÁmenus Mello-Leitáo. 1931 
coma siráramo postehcr de Heteraphrynv s tongreorms iButíer. 1873). 

Palabras clave: Sstemábca. arácraòos. ambtipigicos. ttelerophrynos. Suramérica. 

Neotrópico. 

Taxonomia 

Heterophrynus baiesr (Butler. 1873), 

r Heterophrynus iangimunus Pza, 1938. nueva sinonimia 
Heterophrynus tong^comxs (Butler, 1873) 

” >/eferophrym/s trev.ynani/s Meio-Latão, 1931. nueva sinonimia 


Introdução 

O género Heterophrynus Pocock. 1894 é até agora representado por treze espécies 
distribuídas pela América do Sul exceto Argentina. Chile. Paraguai e Uruguai. Sào 
cias: Heterophrynus alces Pocock. 1902. Heterophrynus armtger Pocock. 1902. 
Heterophrynus batesi (Butler. 1873). Heterophrynus btvurnuntus Mcllo-Lcitáo. 
1931. Heterophrynus ceninus Pocock. 1894. Heterophrynus chelracamthus 
(Gervais. 1842). Heterophrynus elaphus Pocock. 1903. Heterophrynus gorgo 
(Wood. 1869), Heterophrynus longlcornis (Butler, 1873), Heterophtynus 
longi/namts Pi/a. 1938. Heterophrynus nicefori Amado Gonzálcz & Moral es 
Alvarcz. 1986. Heterophrynus seriatus Mello-Leitào. 1939 e Heterophrynus 
wsunicus Mello-Leitào. 1931. Existe uma espécie ainda nào descrita da Bolívia. 

Piza (1938) descrev eu a nova espécie Heterophry nus longimamts baseado em 
um exemplar fémea dc Heterophrynus da regido amazônica brasileira, mais 
precisamente do município dc Sào Gabriel da Cachoeira no alto Amazonas, próximo 
às fronteiras com a Venezuela e Colômbia. Tanto a dcscriçào como a ilusiraçáo da 
espécie nào oferecem nenhum caráter diagnóstico que a separe das fémeas de 
Heterophrynus batesi (Butler. 1873). que ocorrem na mesma rcgiào. ou até mesmo 
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Heierophrymis langicontis (Butler, 1873), que apesar 
dc ocorrer na Amazônia, náo ocorre na região ocidental 
da Amazônia. 

Mello-Leitâo (1931) descreveu Heterophrynus 
brevimanus para o estado do Pará. sem precisar uma 
loealidade tipo determinada. O estado do Pari. segundo 
maior estado brasileiro, com mais de 1.250.000 km 1 , faz 
parte da área dc distribuição dc Heterophrynus tongi- 
cantis. Uma vasta coleção da região e seus arredores foi 
examinada por mim. incluindo um exemplar fémea 
identificado pelo próprio Mello-Leitâo como Hete- 
rophtynus brevimanus. Todos os exemplares pertencem 
à espécie Heterophrynus longícornis. Todos os caracte¬ 
res diagnósticos dados por Mello-Leitâo sào de extrema 
variabilidade, além disso o espécime tipo de flete- 
rophrymts breximanus, um macho que deveria estar 
depositado no MN RJ. foi perdido e muito provavelmen¬ 
te destruído. 

As instituições de repositórios são aqui abreviadas 
da seguinte forma: AMNH American Muscum of 
Natural History. New York. ESALQ Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de 
Sào Paulo. Piracicaba. IBSP - Instituto Butantan. Sào 
Paulo. MN RJ Museu Nacional / UFRJ, Rio de 
Janeiro, MZUSP - Museu de Zoologia da Universidade 
de Sào Paulo. PUCRS - Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Cirande do Sul. porto Alegre. MPEG - 
Museu Paraense Emílio Goeldi. Belém. 

Resultados sistemáticos 

Heterophrynus ba te si (Butler, 1873) 

Phrynus batesi Butler, IS73: 120-122. platc 6. figx 8-9. 

Hcterophrymvt batesi: Pocock. 1894: 287. 

Hcterophrymrt tongimanus Pi/a. 1938: 91-92. fig. nào- 

numerada. Nova sinonimia. 

SinonÍMU: Obsei\ai>do o exemplar tipo de H longi- 
manus . notei que os gonópodos da fémea sào idênticos 
aos das fémeas dc //. batesi (Fig. I». Além disso, a 
cspincação dos pedipalpos de // longimanus nào 
diverge da variação normal cm //. batesi . Tanto //. 
batesi , quanto //. langicontis, apresentam pequenas 
variações no tamanho relativo dos espinhos distais 
dorsais da tíbia, ás vezes dentro de uma mesma popu¬ 
lação. 

Material Examinado, brasil Acre. ibsp 0057. i 
macho c I imaturo. Rio Branco. Reserva Extratmsta d: 
Catuaba. IV. 1996. Equipe Instituto Butantan coL: MZUSP 
09449. 1 macho c 1 femea. Iquiri. 1.IX.1951, Expedição 
Permanenteá .Amazónia fEPA)col. Amainas. ESALQ A-37, 
1 fêmea holótipo dc Heterophrynus longimanus , São Gabriel 
da Cachoeira. XII 1936. Camargo col.; IBSP 0042, I exem¬ 
plar. lauarctc, 1.1971, lloge, A. R. col.; 1BSP0069, I macho. 
Parque Nacional do Jaú. 1995. Oliveira. M. E. E. S. col.: IBSP 
0117.1 fêmea. Manaus, Usina I Ixlrclctrica de Balbma. 19S7, 
Equipe Instituto Butantan coL; MNRJ <19003. I fémea. 
Presidente Figueiredo. UIIE Balbina. IV. 1988. ELETRO- 
NORTE col.: MZUSP 09458. I imaturo, Paraná cki Urariá 
[Alto Solimões], Fortalezas. 24.11.1972, EPA col.; PUCRS. 1 
macho. Aruamá (Aruaná?). 2 XI. 1991. Peralta. F. col. Pará. 
MZUSP 09457,1 imaturo, Óbidos. III. 1958, Oliveira. F.col.: 


Rondônia. MZUSP 09452. 1 fêmea. Porto Velho. XI. 1962. 
I Icrmann col. 

Heterophrynus Iangico mis < Butler, 1873) 

Phrynus longícornis Butler. 1873: 123-124. platc 7. figs 
6-7, 

Hcterophrymrt fongicomis: Pocock, IS94: 287 
Hcterophrymu brevímanus .Mello-Leitâo, 1931 48. fig 
20 . Xovu sinonimia. 

Sinonimia: As características diagnósticas dadas polo 
autor sào dc extrema variabilidade e nào servem para 
separar as duas espécies. Tanto a foto do trabalho de 
descrição original, como um exemplar fémea de //. 
hevt/mtnus da coleção do MNRJ. identificado pelo 
próprio Mello-Leitâo. correspondem à espécie //. 
longícornis. O exame da cspincação do pcdipalpo c dos 
gonópodos da fémea (Fig. 2) do MNRJ sugerem o 
estabelecimento da sinonimia. Além disso. //. longicor- 
nis é a espécie de ocorrência mais comum no estado do 
Pará. 

Material Examinado, brasil. Amazonas, mnrj 

09804. 1 fêmea. Rio Paru. Taboca. Dr. José C\ M. ( orvalho 
col.. MNRJ 09062, 1 imaturo. Ilumaitá. 1 LV1.1975, Manto- 
van. A. col.: IBSP 0045. 1 macho. 3 imaturos. Ilumaitá. 
VII. 1972. lloge, A. R. col.; MNRJ 09060, 1 íêmea. Ilumaitá. 
8.IX.1976. Casarini & Godoy. N. col.; MNRJ 09040, 2 
imaturos. I lumaitá. Boca do Puru/inho. 21 II.1976. ('aramas- 
chi. U. col.; MNRJ 09061. I macho. Ilumaitá. cerca dc 22 km 
da exiade. 22.1.1985. Silva. Abncr col.; MNRJ 09064. 1 
imaturo. Ilumaitá. Igarapé Banheiro. 17.11.1976.Caramaschi. 
U. col: PUC RS. I macho. Manaus. Reserva Duckc. 24.11 
1992, Bouildo. A. col.; IBSP 0065. 1 fcnwa. 2 imaturos. 
Mantcorê. Barreira do Matupim. IV. 1996. Equipe Instituto 
Butantan col.; PUC RS. 2 imiturox. Maturaca. 11.X.1990. 
Lise, A. col.; MZUSP 15857. 1 fêmea. Puruzmho. Rio 
Madeira. 4.XII.I975. EPA 751663 col.; MZUSP. 1 imaturo. 
Rm> Madeira. Boca do Matupiri. 9.X1I.1975, EPA col.. 
Amapá. MNRJ 01758. 3 fêmeas. Macapá. Serra do Navx>. 
assentamento. X 1996 Magno. P. eol. Pará. MZUSP 10277. 
1 macho. 3 imaturos. Altamira. Caverna Pedra da Cachoeira, 
em caverna.. 2LX.I988, Trajano, E. col.; IBSP 0009, 1 
macho. Belém, VII.1957. Lcdoux. P. col.; MZUSP 09451. 1 
macho. Belém. 10.VII.1958, Vanzolim. P. E.coL; IBSP 0018. 
1 fêmea. Belém. VTII. 1952. Instituto Agronômico Norte col.; 
IBSP 00.35. 1 exemplar. Belém, VI. 1966. Equipe Museu 
Goeldi col.; MNRJ 09044. 1 fémea. Belém. Várzea do Aurá 
(1PEAN), 2.1.1969, Novaes. F.col.; MZUSP 10276,1 macho. 
1 fêmea. 3 imaturos. Mcdicitindia. Caverna Limoeiro, cm 
caverna. I7.X.1988. Trajano. E. col.; MZUSP 10275, 1 
macho. 1 fêmea. 5 imaturos. Mcdicilándia. Caverna Planalti- 
na. em caverna., 12.X. 1988, Trajano. E. col.; MZUSP 10281, 
1 fémea. 1 imaturo. Medtcilindia. Caverna Planaltina. cm 
caverna. 12. VII. 1987, Silva, R. col.; MZUSP 10279,1 femea, 
Marabá. Gruta do Gavião. em caverna. 5.X. 1986. Moreira. J. 
col; MZUSP, 1 imaturo. Redenção, 20.VII. 1991. Pmto-da- 
Rocha, R. col.; PUCRS, 1 macho. 1 imaturo. Reserva 
Biológica Trombclaca. 23.VIII. 1979. Gra/ia. 1 et al. col.; 
MZUSP. 1 imaturo. Rio Xingu. Cachoeira do Espelho. 21- 
28.X. 1986, Vai. Franeisea do col: MZUSP094S6, 1 macho. 
1 fêmea. 2 imaturos. Santarém. Fazenda Tapcrinha. 1-2.11. 
1968, EPA col.; MZUSP 09454,1 macho, Santarém. Fazenda 
Tapcrinha XI. 1970. EPA col.: MZUSP 09462, 1 imaturo.Sáo 
Dcsidério, Gruta João Rodrigues, cm caverna.. LV1I. 1971; 
MNRJ <19018. I fémea. Serra dos Carajás, VII. 1988, Roppa. 
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Fig. I. Hdcrophrynus batexi (Butlcr. IS73) 
(ESALQ, fémea holótípo ifc Hetcrophrymis 
tongimanuv Pi/a. 1938). Gunópodos. vista 
dorsal. Bana dc escala - 1,0 mm. 




Fig. 2 . Hdcrophrymts longicornis l Butlcr. 
1873) |MNRJ 09*804, fêmea determinada 
como Hcseropfirymu brevimama Mello* 
Leitão, 1931 por Mello*Leitão]. Gooópodox, 
vista dorsal. Barra de escala - 1,0 mm. 


O. eol.; IBSP0100, 1 fêmea. Tucurui. UHE Tocunií, 19S4. 
Equipe Instituto Butantancol.; IBSP 0107. I fémea. Tucumi. 
UHE Tucurui. 1984. Equipe Instituto Butantan col.; IBSP 
0110. 1 fémea. Tucurui. UHE Tucumi. Ilha de Tocantins. 
1984. Equipe Instituto Butantan col.; IBSP 0111. 1 fémea. 
Tucurui. UHE Tucurui. Jacundá. 19S4. Equipe Instituto 
Butantan col.; IBSP 0104, 1 macho. 1 fémea. Tucumi. UHE 
Tucumi. 1984. Equipe Instituto Butantan col.; IBSP 0097. 1 
macho. 1 imaturo. Tucumi. UIIE Tucumi. 19S4. Equip: 
Instituto Butantan col.; IBSP 0105. I macho. 2 imaturas. 
Tucumi. UHE Tucumi. 1984. Equipe Instituto Butantan col.; 
IBSP 0099. 1 macho. Tucurui. UIIE Tucumi. 1984. Equipe 
Instituto Butantan col.; IBSP 0101. I macho. Tucumi. UIIE 
Tucurui. 1984. Equipe Instituto Butantan col.; IBSP 0106. I 
macho. Tucumi. UHE Tucumi. 1984. Equip: Instituto 
Butantan col.; IBSP 0106, 3 machos. 1 fémea. 1 imaturo. 
Tucurui. UIIE Tucumi. 1984. Equipe Instituto Butantan col.; 
MNRJ 09004. I imaturo.Utinga.0I.il. 1972. Decker, Johann 
coL; MZUSP 10274. 1 fêmea. 2 imaturas. Vizeu. (iruta do 
Pina. em caverna.. 6.11.1988, Moreira. J. col.. 

Observação: Alguns exemplares do American 
MuscumofNatural History < AMNH). identificados por 
D. Quinteto como Heterophnwus bre\'imanus, foram 
examinados por mim, tratando-se em realidade de 
HeterophryiiiiS vesanicus Mcllo-Leitáo, 1931. 
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